
Requeiro, nos termos regimentais, seja apresentado pelo Senado 

Federal, voto de pesar pelo falecimento do ex-Senador Rodolpho Tourinho Neto, 

apresentando condolências à família. 

Registro esta Moção de Pesar pelo falecimento, no dia 7 de maio do 

corrente ano, em São Paulo, do baiano de Salvador, Rodolpho Tourinho, nascido em 27 

de dezembro de 1941. Tourinho deixa um vasto currículo político e empresarial: formado 

em Economia pela Universidade de São Paulo (USP), foi secretário da Fazenda do 

Estado da Bahia e chegou ao Senado como suplente do senador baiano Paulo Souto.

Foi ainda ministro de Minas e Energia de 1999 a 2001, durante o governo do 

Presidente Fernando Henrique Cardoso, depois assumiu vaga no Senado, onde ficou até 

2007. Foi relator do Estatuto da Igualdade Racial, trabalho reconhecido e elogiado no 

Brasil.

Nesta moção, quero registrar, ainda, seu empenho em prol da cultura 

baiana. Rodolpho Tourinho era muito querido e respeitado pela classe artística, um 

incentivador cultural.

Detentor de uma bem sucedida carreira na iniciativa privada, Rodolfo 

Tourinho tornou-se um exemplar homem público, sempre tratando a coisa pública com 
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dignidade e competência. No setor privado, foi vice-presidente do Banco Econômico, 

diretor da Construtora OAS e gerente geral da Bahema, além de presidente executivo do 

Sindicato Nacional da Indústria da Construção Pesada (Sinicon) e membro do Conselho 

Superior Estratégico e do Conselho de Infraestrutura da Federação das Indústrias de 

Base do Estado de São Paulo (Fiesp). Recentemente, ocupava a presidência executiva 

da Associação Brasileira de Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib). 

Seu vasto conhecimento técnico na área de infraestrutura o aproximou da 

Presidente Dilma Rousseff e, assim, nos últimos anos, ele foi importante interlocutor entre 

o governo e a classe empresarial para assuntos relacionados aos últimos leilões de

concessão de rodovias e aeroportos. 

Rodolpho Tourinho deixa viúva Helena Tourinho, quatro filhos e netos. 

Sala das Sessões, 

Senadora Lídice Da Mata 
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